
APOLÉMICAsobre o novo ae-

roporto de Lisboa levou os

principais intervenientes no

caso, designadamente o mi-

nistro Mário Lino e o presi-

dente da CIP, Francisco Van

Zeller, a fazerem um‘pactode

silêncio’atéàdecisãodoLNEC.

Cavaco Silva e Sócrates tam-

bém intervieramnoprocesso,

acalmandoosânimos.» Pág.4
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� Ateliê de artista foi
local de encontro
de figuras públicas

Novo escândalo Casa Pia:
jovens abusados falam ao SOL

Director
JoséAntónio Saraiva

Director-Adjunto
JoséAntónio Lima

Subdirectores
Mário Ramires eVítor Rainho

Edição nº 62
17 de Novembro de 2007

www.sol.pt

Código de barras
no canto inferior direito

UM JORNAL QUE

VALE POR SI
Preço

2 Euros
IVA incluído

Pacto
de silêncio
sobre a Ota

MEMÓRIAS VOL. I X/X

CAVACO Silva não

receberáHugoChá-

veznavisitadestea

Portugal na 5.ª feira. De acor-

docomBelém, a visita de um

chefe de Estado obedece a

formalismos que não se veri-

ficaram. Quem se empenhou

na vinda de Chávez a Portu-

gal foi Sócrates, que alterou

a agenda para se en-

contrarcomele.Tudo

foi preparadotãoem

cimadahora,quesó

anteontem a vinda

do presidente ve-

nezuelanosetornou

oficial.» Pág. 8

Cavaco
não recebe
Hugo
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HENRIQUE Granadeiro quer

queaPTlanceumaalternativa

à TVCabo, através de um ser-

viço de satélite ‘com-

plementado’peloco-

bre da rede fixa.

Alémdaofertadeca-

naistemáticosedeen-

tretenimento, Gran-

deiro quer uma es-

tação-âncora de

informação,tipo

SICNotícias.

» CONFIDENCIAL

Granadeiro
lança
alternativa
à TV Cabo

Investigação e reportagem de FelíciaCabrita.» Págs. 22/23

Porquê, Mário Lino?

DEU-ME DOIS
CHOCOLATES
PORQUEME
PORTEI BEM

HÁ DUAS semanas, o
SOL deu notícia de um
relatório do Tribunal

de Contas devastador para a
Estradas de Portugal.

O ministro das Obras Públi-
cas, Mário Lino, reagiu – e, em-
bora dizendo desconhecer o re-
latório, desmentiu os números

apresentados. E, invocando o
direito de resposta, fez publicar
na última edição do SOL um
texto contestando a notícia.

Ora bem: esta semana o Tri-
bunal de Contas publicou o seu
relatório que, como não podia
deixar de ser, era aquele que o
SOL tinha divulgado.

NA mesma edição do passa-
do dia 3, noticiávamos a

existência de uma vistoria à
ponte de Portimão que revela-
va a possibilidade de um co-
lapso a qualquer momento.

A Estradas de Portugal divul-
gou de imediato um comunicado

NOTA EDITORIAL

» Última Página
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Este cupão vale 2€ em
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Saiba mais em www.jogossantacasa.pt
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Paulo Rangel apanhou de sur-

presa o PSD na 4.ª-feira, anteci-

pando-seaAguiar-Brancoeapre-

sentando a candidatura à lide-

rança. A líder, Manuela Ferreira

Leite, e o próprio Aguiar-Branco

só foram informados por sms no
início dessa tarde.» Pág. 21

Rangelapanha
todosdesurpresa

EDIÇÃO EXTRA

OPOLVO
� Os planos para controlar

aTVI, oDN, o JNe aTSF
� Asmanobras daOngoing
� Osdespachosdos

magistradosdeAveiro
� Aguerra para afastar

Moniz eMouraGuedes

» Págs. 4 a 15 e 17/18

FACE
OCULTA

Nota aos
leitores
Esta Edição Extra do SOL inclui

todosos conteúdos informativos

daediçãonormal, tendosidoain-

daadicionados resumosdos tex-

tos da providência cautelar in-

terposta contra o jornal e os co-

municados da Administração e

daDirecção sobre o tema.

Nesta Edição Extra incluímos

também o material noticioso

constante da edição da semana

anterior relativo ao processo

‘Face Oculta’. Os leitores ficam,

assim, com todos os dados mais

relevantes deste caso à sua dis-

posição.

Dado o seu carácter excepcio-

nal, aEdiçãoExtra é constituída

exclusivamente por este cader-

noprincipal, nãocontendoos res-

tantes cadernos e o DVD. Mas,

paraos leitoresnão serempreju-

dicados – e não sendo tecnica-

mentepossível alteraropreçode

capa –, inserimosabaixoumVale

de 1euroqueserádescontávelno

preço de capa da edição da pró-

xima sexta-feira.

OPSvivemomentosdegrandeten-

sãocomadivulgaçãopeloSOLdas
escutas do ‘FaceOculta’. Sócrates

avisou o partido que os jornais

«nãooderrubam». Mas a sua su-

cessão começou a ser discutida.

Entretanto,AntónioCosta,onome

maisforteparalhesuceder, teráin-

formado que não está disponível

para exercer o cargo de primeiro-

ministro,pelomenossemrecurso

aeleições.» Págs. 22/23

PSdebate sucessão
deSócrates

VALE
Este vale de 1 euro é descontável

no preço de capa da edição
do SOL de 19/02/2010

A VIVENDA de Isaltino Mo-
rais em Altura, no Algarve,
está apreendida por ordem
do Ministério Público. Se-

gundo a acusação, a casa foi
construída graciosamente
pelo construtor civil João
Algarvio, em troca do au-

mento da volumetria de um
prédio em Oeiras. Dois agen-
tes da Judiciária chegaram
a visitar a vivenda disfarça-

dos de compradores. O pro-
cesso está parado porque
João Algarvio não foi ouvido
na investigação.
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2 Euros
IVA incluído
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OSOL será um jor-
nal apartidário
mas não apolítico,

isento mas não indiferen-
te, sério mas não circuns-
pecto, rigoroso mas não
burocrático, sereno mas
não amorfo, ponderado
mas não indeciso, respon-
sável mas não previsível,
aberto mas não inverte-
brado.

OSOL será, também, um
jornal convicto mas

não arrogante, ousado mas
não insensato, acutilante
mas não ofensivo, incómo-
do mas não destrutivo, opti-
mista mas não ingénuo, po-
sitivo mas não resignado,
moderno mas não seguidis-
ta, alegre mas não tolo.

O SOL será, ainda, um
jornal claro mas não

superficial, directo mas

não simplista, conciso mas
não compacto, completo
mas não exaustivo, profun-
do mas não aborrecido.

OSOL será, finalmente,
um jornal irreverente

mas não inconsciente, in-
fluente mas não propagan-
dístico, surpreendente
mas não sensacionalista,
institucional mas não con-
vencional, sem tabus mas
com princípios.

Sampaio foi o melhor Presidente dos últimos 50 anos
para uma clara maioria de portugueses, seguido
por Soares e Eanes. Surpreendentemente, o mesmo
Soares lidera a tabela dos piores, à frente de Américo
Tomás. Quanto aos primeiros-ministros, Cavaco leva
a palma e Santana o prémio limão.

UM JORNAL QUE

VALE POR SI
Este semanário
não oferece brindes
nem faz promoções

tem
casa apreendida
Isaltino

MANIFEST

O melhor
e o pior

BEBÉS
TROCADOS
TABU página 40

O ROSTO
DO DESIGN
TABU página 12

Mariano Gago
escapa a cortes
OS MINISTROS já conhecem o
envelope financeiro com que vão
contar no próximo ano e a pala-
vra de ordem continua a ser a
contenção. O Governo aprovou
cortes de 5% nos orçamentos
de funcionamento de todos os
ministérios. A única excepção
é a Ciência, de Mariano Gago.

Odete Santos
abandona...
O PCP vai substituir Odete
Santos no Parlamento durante
esta sessão legislativa. Contacta-
da pelo SOL, a deputada
sublinhou que a saída é da sua
responsabilidade: «Quero  
dedicar-me a outras tarefas».

... e Paulo Pedroso
não quer voltar
PAULO Pedroso rejeita voltar à
Assembleia da República, na se-
gunda oportunidade que surge,
na sequência da suspensão do
mandato de António Vitorino.
O lugar de Vitorino será ocupado
por Maria Manuela Oliveira.

Marcelo regressa
aos jornais

MARCELO Rebelo de
Sousa regressa hoje
à escrita regular na
imprensa portuguesa,
com uma coluna no
SOL, a que chamou

Blogue. É um regresso saudado,
após quase 20 anos de ausência.

Mais SOL
ESTA primeira edição do SOLtem
muito mais páginas do que o pre-
visto. Das 64 páginas do caderno
principal passámos para as 96, e
as 24 do Confidencial ‘transforma-
ram-se’ em 48. Isto por causa da
procura publicitária, que ultrapas-
sou largamente os cálculos ini-
ciais. Também a tiragem sofreu au-
mento, a pedido da distribuidora, a
Logista. Tínhamos previsto 120 mil
exemplares e vamos tirar quase
130 mil, o máximo permitido pelos
encartes comerciais já impressos.

» PÁGS. 20/21
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O arquitecto da nova igreja do

Alto do Restelo, em forma de ca-

ravela, cujo projecto está envol-

vido emenorme polémica, assu-

me-se como um homem do fan-

tástico, surrealista, antimoderno,

edizqueasuaarquitecturaé«um
cadáver esquisito».Maçon con-

victo, tem feito grande parte da

carreira emAngola. » TABU

Asnossasreformasestãocadavez

mais em risco, porque as pessoas

vivem mais tempo e os contri-

buinteslíquidossãotambémcada

vezmenos.Dentrode25a30anos

a Segurança Social não terá di-

nheiroparapagaratotalidadedas

reformas. Eoproblemaéquenão

sevêmeiodeinverterofenómeno.

» CONFIDENCIAL

Reformas cada vez
mais emperigo

TroufaRealdiz-se
um‘antimoderno’

100meticais
Moçambique

ASESCUTAS
PROIBIDAS

Extractododespachodo juiz

«Das conversações entre Paulo Penedos e Ar-

mando Vara resultam indícios muito fortes da

existência de um plano em que está directamente

envolvido o Governo, nomeadamente o Primeiro-

-Ministro, visando o controlo da estação de televi-

são TVI e o afastamento da jornalista Manuela

Moura Guedes e do seu marido, José Eduardo

Moniz,para controlar o teor das notícias.

Resultam ainda fortes indícios de que as pessoas

envolvidas no plano tentaram condicionar a actua-

ção do Presidente da República, procurando evi-

tar que o mesmo fizesse uma apreciação

crítica do negócio».

» Págs. 4 a 9

Cavacoreúnegrupo
paradebaterSaúde

DVD CRIANÇAS

APUBLICAÇÃO dos textos incluí-
dos nesta edição sobre o caso Face
Oculta suscitará acusações de vio-

lação do segredo de Justiça. Tal não tem
fundamento. A questão sobre a qual ver-
samestasnotícias–aexistênciadeumpla-
no para controlar a comunicação social –
já não se encontra em segredo de Justiça,
visto que foi objecto de uma decisão de ar-
quivamento por parte do presidente do Su-
premo Tribunal de Justiça. Decisão essa

que não tem recurso e determina a des-
truição das escutas. Para todos os efeitos,
é matéria transitada em julgado.

NA sua intervenção na abertura do
ano judicial, o Presidente da Repú-

blica apelou aos meios de comunicação
social para não violarem o segredo de
Justiça, pois «a investigação não deve
ser perturbada por fugas de infor-
mação ou interferências externas»,
devendo antes «prosseguir o seu ca-
minho até ao fim, com eficácia e
tranquilidade».

ORA, a investigação judicial sobre este
assunto seguiu o seu caminho ‘até ao

fim’, tendo o procurador-geral da Repú-
blica e o presidente do Supremo decidi-
do sobre ele como entenderam. Cabe
agora aos leitores avaliar se a Justiça
actuou bem ao desvalorizar estes dados
– ou se, pelo contrário, com essa decisão
procurou proteger o poder político.

Este é o primeiro trabalho de uma in-
vestigação levada a cabo pela equipa do
SOL. Nas próximas edições continuare-
mos a publicar o resultado desta investi-
gação jornalística.

Editorial

O Presidente da República está

preocupado com a área da Saú-

de, dadaa situação financeirado

SNS, a instabilidadenoshospitais

e os focos de contestação, como

o dos enfermeiros. Cavaco reu-

niuna2.ª -feira comumgrupode

individualidadespara analisar o

assunto.» Págs. 12 e 20
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MendesnaTVI

MarquesMendesvai ter umpro-

gramanaTVI 24de análise políti-
cadasemana.Onovoprogramade

Mendes,às5.ª-feiras, durará25mi-

nutoseterácomomoderadorPau-

loMagalhães.» Pág. 50

A VIVENDA de Isaltino Mo-
rais em Altura, no Algarve,
está apreendida por ordem
do Ministério Público. Se-

gundo a acusação, a casa foi
construída graciosamente
pelo construtor civil João
Algarvio, em troca do au-

mento da volumetria de um
prédio em Oeiras. Dois agen-
tes da Judiciária chegaram
a visitar a vivenda disfarça-

dos de compradores. O pro-
cesso está parado porque
João Algarvio não foi ouvido
na investigação.
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OSOL será um jor-
nal apartidário
mas não apolítico,

isento mas não indiferen-
te, sério mas não circuns-
pecto, rigoroso mas não
burocrático, sereno mas
não amorfo, ponderado
mas não indeciso, respon-
sável mas não previsível,
aberto mas não inverte-
brado.

OSOL será, também, um
jornal convicto mas

não arrogante, ousado mas
não insensato, acutilante
mas não ofensivo, incómo-
do mas não destrutivo, opti-
mista mas não ingénuo, po-
sitivo mas não resignado,
moderno mas não seguidis-
ta, alegre mas não tolo.

O SOL será, ainda, um
jornal claro mas não

superficial, directo mas

não simplista, conciso mas
não compacto, completo
mas não exaustivo, profun-
do mas não aborrecido.

OSOL será, finalmente,
um jornal irreverente

mas não inconsciente, in-
fluente mas não propagan-
dístico, surpreendente
mas não sensacionalista,
institucional mas não con-
vencional, sem tabus mas
com princípios.

Sampaio foi o melhor Presidente dos últimos 50 anos
para uma clara maioria de portugueses, seguido
por Soares e Eanes. Surpreendentemente, o mesmo
Soares lidera a tabela dos piores, à frente de Américo
Tomás. Quanto aos primeiros-ministros, Cavaco leva
a palma e Santana o prémio limão.

UM JORNAL QUE

VALE POR SI
Este semanário
não oferece brindes
nem faz promoções

tem
casa apreendida
Isaltino

MANIFEST

O melhor
e o pior

BEBÉS
TROCADOS
TABU página 40

O ROSTO
DO DESIGN
TABU página 12

Mariano Gago
escapa a cortes
OS MINISTROS já conhecem o
envelope financeiro com que vão
contar no próximo ano e a pala-
vra de ordem continua a ser a
contenção. O Governo aprovou
cortes de 5% nos orçamentos
de funcionamento de todos os
ministérios. A única excepção
é a Ciência, de Mariano Gago.

Odete Santos
abandona...
O PCP vai substituir Odete
Santos no Parlamento durante
esta sessão legislativa. Contacta-
da pelo SOL, a deputada
sublinhou que a saída é da sua
responsabilidade: «Quero  
dedicar-me a outras tarefas».

... e Paulo Pedroso
não quer voltar
PAULO Pedroso rejeita voltar à
Assembleia da República, na se-
gunda oportunidade que surge,
na sequência da suspensão do
mandato de António Vitorino.
O lugar de Vitorino será ocupado
por Maria Manuela Oliveira.

Marcelo regressa
aos jornais

MARCELO Rebelo de
Sousa regressa hoje
à escrita regular na
imprensa portuguesa,
com uma coluna no
SOL, a que chamou

Blogue. É um regresso saudado,
após quase 20 anos de ausência.

Mais SOL
ESTA primeira edição do SOLtem
muito mais páginas do que o pre-
visto. Das 64 páginas do caderno
principal passámos para as 96, e
as 24 do Confidencial ‘transforma-
ram-se’ em 48. Isto por causa da
procura publicitária, que ultrapas-
sou largamente os cálculos ini-
ciais. Também a tiragem sofreu au-
mento, a pedido da distribuidora, a
Logista. Tínhamos previsto 120 mil
exemplares e vamos tirar quase
130 mil, o máximo permitido pelos
encartes comerciais já impressos.

» PÁGS. 20/21
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RICARDO Costa sobe ao topo

da SIC, como director-geral

adjunto,numaalturaemquea

estaçãodesceao3.º lugar,por

troca com a RTP. E prevêem-

-se mudanças na direcção de

programas. » Pág. 59

MÁRIO Lino e Paulo

Camposnão revelaram

a verdadesobreospa-

gamentosda Estradas

dePortugalàF9Consul-

ting.Segundoeles,aem-

presapagou275mileu-

rosporserviçosprestados–mas

aauditoriadoTribunaldeContas

revela queovalor foi de473mil

euros.Aquestãodovaloré rele-

vante, porquemexecomaadju-

dicaçãodirectaeainexistênciade

concursopúblico. » Pág. 14

Ricardo
Costa sobe
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Mário Lino, Correia de Campos, Maria de Lurdes Rodrigues, Manuel Pinho e Nunes Correia
podem ser substituídos a qualquer momento » Págs. 8/9
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Governo
mentiu
sobre a F9

SUBMARINOS

SALPICAM
PORTAS

�Documentos descobertos
na Escom provam
pagamento de comissões

�Escutas telefónicas indicam
que dinheiro
terá ido para o CDS

A ESCOM efectua pagamentos a instituições não identificadas
no âmbito da aquisição de submarinos, aparentemente
como contrapartidas, havendo fortes suspeitas
de terem como beneficiário o CDS
Excerto do despacho doMinistério Público » Págs. 4/5

HOJE

Agenda para
a semana

NAPRÓXIMA semana estará

nas bancas aAgendaSOL, um

produto original que é simul-

taneamente Agenda, Anuário

eBloco-Notas.Comcapapreta

e elástico, custa 5euros.

‘
’
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O arquitecto da nova igreja do

Alto do Restelo, em forma de ca-

ravela, cujo projecto está envol-

vido emenorme polémica, assu-

me-se como um homem do fan-

tástico, surrealista, antimoderno,

edizqueasuaarquitecturaé«um
cadáver esquisito».Maçon con-

victo, tem feito grande parte da

carreira emAngola. » TABU

Asnossasreformasestãocadavez

mais em risco, porque as pessoas

vivem mais tempo e os contri-

buinteslíquidossãotambémcada

vezmenos.Dentrode25a30anos

a Segurança Social não terá di-

nheiroparapagaratotalidadedas

reformas. Eoproblemaéquenão

sevêmeiodeinverterofenómeno.

» CONFIDENCIAL

Reformas cada vez
mais emperigo

TroufaRealdiz-se
um‘antimoderno’

100meticais
Moçambique

ASESCUTAS
PROIBIDAS

Extractododespachodo juiz

«Das conversações entre Paulo Penedos e Ar-

mando Vara resultam indícios muito fortes da

existência de um plano em que está directamente

envolvido o Governo, nomeadamente o Primeiro-

-Ministro, visando o controlo da estação de televi-

são TVI e o afastamento da jornalista Manuela

Moura Guedes e do seu marido, José Eduardo

Moniz,para controlar o teor das notícias.

Resultam ainda fortes indícios de que as pessoas

envolvidas no plano tentaram condicionar a actua-

ção do Presidente da República, procurando evi-

tar que o mesmo fizesse uma apreciação

crítica do negócio».

» Págs. 4 a 9

Cavacoreúnegrupo
paradebaterSaúde

DVD CRIANÇAS

APUBLICAÇÃO dos textos incluí-
dos nesta edição sobre o caso Face
Oculta suscitará acusações de vio-

lação do segredo de Justiça. Tal não tem
fundamento. A questão sobre a qual ver-
samestasnotícias–aexistênciadeumpla-
no para controlar a comunicação social –
já não se encontra em segredo de Justiça,
visto que foi objecto de uma decisão de ar-
quivamento por parte do presidente do Su-
premo Tribunal de Justiça. Decisão essa

que não tem recurso e determina a des-
truição das escutas. Para todos os efeitos,
é matéria transitada em julgado.

NA sua intervenção na abertura do
ano judicial, o Presidente da Repú-

blica apelou aos meios de comunicação
social para não violarem o segredo de
Justiça, pois «a investigação não deve
ser perturbada por fugas de infor-
mação ou interferências externas»,
devendo antes «prosseguir o seu ca-
minho até ao fim, com eficácia e
tranquilidade».

ORA, a investigação judicial sobre este
assunto seguiu o seu caminho ‘até ao

fim’, tendo o procurador-geral da Repú-
blica e o presidente do Supremo decidi-
do sobre ele como entenderam. Cabe
agora aos leitores avaliar se a Justiça
actuou bem ao desvalorizar estes dados
– ou se, pelo contrário, com essa decisão
procurou proteger o poder político.

Este é o primeiro trabalho de uma in-
vestigação levada a cabo pela equipa do
SOL. Nas próximas edições continuare-
mos a publicar o resultado desta investi-
gação jornalística.

Editorial

O Presidente da República está

preocupado com a área da Saú-

de, dadaa situação financeirado

SNS, a instabilidadenoshospitais

e os focos de contestação, como

o dos enfermeiros. Cavaco reu-

niuna2.ª -feira comumgrupode

individualidadespara analisar o

assunto.» Págs. 12 e 20

Código de barras
no canto inferior direito

MendesnaTVI

MarquesMendesvai ter umpro-

gramanaTVI 24de análise políti-
cadasemana.Onovoprogramade

Mendes,às5.ª-feiras, durará25mi-

nutoseterácomomoderadorPau-

loMagalhães.» Pág. 50

OPSvivemomentosdegrandeten-

sãocomadivulgaçãopeloSOLdas
escutas do ‘FaceOculta’. Sócrates

avisou o partido que os jornais

«nãooderrubam». Mas a sua su-

cessão começou a ser discutida.

Entretanto,AntónioCosta,onome

maisforteparalhesuceder, teráin-

formado que não está disponível

para exercer o cargo de primeiro-

ministro,pelomenossemrecurso

aeleições.» Págs. 16/17
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PSdebate sucessão
deSócrates

100meticais
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Paulo Rangel apanhou de sur-

presa o PSD na 4.ª-feira, anteci-

pando-seaAguiar-Brancoeapre-

sentando a candidatura à lide-

rança. A líder, Manuela Ferreira

Leite, e o próprio Aguiar-Branco

só foram informados por sms no
início dessa tarde.» Pág. 15

Rangelapanha
todosdesurpresa

Portãoarrombado
denunciouETA

DVD CRIANÇAS

Cidadãosportuguesespodemes-

tarenvolvidosnasactividadesda

ETA emPortugal. Há doismeses

que a GNR começou a desconfiar

demovimentações suspeitas na

zonadeÓbidos,massemimaginar

quesetratavadaETA.Oarromba-

mento de umportão na área foi o

primeiroalerta.» Págs. 30/31

OPOLVO
� Oplano para controlar

oDN, o JNe aTSF
� Asmanobras daOngoing
� Ocontrato daPT comMoniz
� Os jornalistas ‘amigos’

» Págs. 4 a 9 e 11/12

FACE
OCULTA

Ailharenasce.Apoucoepoucore-

gressamossinaisvitaiseavidavol-

ta à normalidade possível. Uma

Tabu Especial, dedicadaàMadei-

ra,conta ahistóriadoarquipélago,

revela imagensinéditasdo drama,

faladefiguras quemarcamoima-

gináriomadeirenseemostrao ‘an-

tes’ eo ‘depois’dacatástrofe .
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A ressurreição

100meticais
Moçambique

Nodia24deJunho, oPGR foi informado

pessoalmentedasescutas.

Apartir dessedia, as conversasmudam

de tomehá trocade telemóveis.

Quemavisouosvisados?

» Págs. 4 a 7

PROCURADO
RIA

SOBSUSPEITA

QUEMAVISOU
OSVISADOS
DEQUEESTAVAM
SOBESCUTA?

DVDCRIANÇAS TABU Especial

MADEIRA

Sócratesbeneficiou
lóbidas farmácias
O Governo alterou a lei sobre a

concessãodasfarmáciashospita-

laresaprivados, apedidodopre-

sidentedaANF, JoãoCordeiro.A

troca fez-se já depois da aprova-

ção do decreto emConselho de

Ministros. O intermediário entre

Cordeiro e Sócrates foi Ar-

mando Vara, que funcio-

navacomopivôdevários

negócios junto doprimei-

ro-ministro.» Págs. 8/9

Embora tenhamos reajustado a pro-

dução de DVD, as elevadas tiragens

do SOL neste período obrigam-nos a

oferecer, comalgunsexemplares,DVD

já distribuídos. Os leitores que estão

a fazer a colecção poderão, entretan-

to, pedir a troca através de marke-

ting@sol.pt ou telef. 213 246 530

Oferta deDVD

Livro Turismo

Comeste exemplar

do SOL pode

adquirir o estudo

de Ernâni

Lopes/SaeR

sobre o futuro

do turismo

na economia

portuguesa.

Preço: 12,50 €


